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NORMAS COMPLEMENTARES AO EDITAL PROGEP No. 66/2019 

 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PROFESSOR DA 

CARREIRA DE MAGISTÉRIO INTEGRANTE DO PLANO DE CARREIRAS E 

CARGOS DE MAGISTÉRIO FEDERAL DA UFU/ INSTITUTO DE LETRAS E 

LINGUÍSTICA 

 

ÁREA: Língua Inglesa e Linguística Aplicada  

 

A presente norma complementar deve estar de acordo com o previsto no Edital Específico nº 

66/2019 e Edital de Condições Gerais nº 58/2019 da Universidade Federal de Uberlândia, de 

leitura obrigatória. 

 Em caso de conflito entre estas normas complementares e o disposto no Edital Específico nº 

66/2019 e Edital de Condições Gerais nº 58/2019 da Universidade Federal de Uberlândia 

devem prevalecer as disposições dos referidos editais.  

Estas normas complementares incorporar-se-ão ao edital específico nº 66/2019, naquilo que 

com ele forem compatíveis. 

 

1. DAS PROVAS E TÍTULOS 

1.1. Prova Escrita (caráter eliminatório e classificatório):  

Precedendo a prova escrita, será instaurada uma “sessão de abertura”, na qual serão feitos 

procedimentos de identificação dos candidatos, avisos e será dada a conhecer uma lista de 12 

(doze) pontos, elaborada pela banca e para sorteio, na presença de todos, da(s) questão(ões) 

e/ou tema(s) da prova escrita. O candidato deverá produzir um texto dissertativo em Língua 

Inglesa, sobre o tema e/ou questão(ões) sorteado. A prova escrita terá início 1 (uma) hora após 

o encerramento da sessão de abertura. Nesse prazo, o candidato poderá ausentar-se do local de 

prova e/ou realizar consulta de qualquer tipo. Concluída a fase de consulta, será então iniciada 

a prova, que terá duração máxima de 04 (quatro) horas, não sendo permitido nenhum tipo de 

consulta durante sua realização (nem mesmo às anotações feitas durante o período de 

consulta). O candidato deverá comparecer nas datas e horários marcados para realização de 

cada fase do concurso público, inclusive à sessão de abertura e ao(s) sorteio(s) de tema(s) e/ou 

questão(ões), sendo desclassificados aqueles que não comparecerem ou se atrasarem. O 

candidato que não estiver no local de prova no horário de início da prova escrita será 

desclassificado.  

 

1.2. A prova escrita acontecerá na data, local e horário definidos no edital específico. 

 

1.3. Prova Didática Pedagógica (caráter eliminatório e classificatório): A prova didática 

pedagógica constará de uma aula em nível de graduação (em Língua Inglesa), tomando como 

referência e público-alvo os alunos de Graduação em Letras. A aula deverá ser desenvolvida 

sobre um dos itens constantes do programa, sorteado (em horário previamente divulgado pela 

Comissão Julgadora e na presença de todos) de uma lista de 12 (doze) pontos elaborada pela 

banca e dada a conhecer aos candidatos antes do sorteio, excluindo-se o ponto já sorteado 

para a prova escrita. O sorteio será realizado com, no mínimo, 24 (vinte e quatro) horas e, no 

máximo, 36 (trinta e seis) horas de antecedência. Na Prova Didática, será observada a ordem 

de realização fixada por sorteio. Essa Prova, cuja assistência é vedada aos demais candidatos, 

terá a duração mínima de 40 minutos e máxima de 50 minutos por candidato, podendo haver 
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um acréscimo de até 20 (vinte) minutos para arguição do candidato pela Comissão Julgadora, 

sem ultrapassar um total de 60 (sessenta) minutos por candidato. 

 A prova didática será gravada em áudio e vídeo para efeito de registro e avaliação. 

 O não cumprimento do tempo estabelecido, conforme disposto no subitem anterior, 

incidirá em perda de pontos em quesitos para aferição e avaliação dos candidatos, 

constante deste edital. 

 Caso a duração da apresentação da prova didática do candidato não alcance 60% 

(sessenta por cento) do tempo estipulado, o candidato será automaticamente eliminado 

do Concurso. 

 É de inteira responsabilidade do candidato controlar o tempo de realização da prova 

didática, sendo que a banca não deverá informar ao candidato o tempo de aula 

discorrido ou restante para a mesma. 

 O candidato deve entregar 4 cópias impressas do plano de aula, antes do início da sua 

apresentação. Caso o candidato não atenda a esse item em sua integralidade, terá sua 

nota descontada no quesito plano de aula. 

 Serão fornecidos equipamentos para apresentação (recursos audiovisuais) quais sejam: 

projetor multimídia e computador. 

 Caso o candidato necessite utilizar outros materiais/equipamentos, será de sua 

responsabilidade providenciá-los. 

 A UFU não se responsabiliza por qualquer falha dos recursos utilizados. 

 

O candidato deverá comparecer nas datas e horários marcados para realização de cada fase 

do concurso público, inclusive à sessão de abertura e ao(s) sorteio(s) de tema(s) e/ou 

questão(ões), sendo desclassificados aqueles que não comparecerem ou se atrasarem. 

 

1.3.1. - A prova didática será aplicada na data, local e horário a serem divulgados em 

até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 

inscrições, no endereço www.ingresso.ufu.br. 

 

1.4 Análise de Títulos 

 

1.4.1. A análise de títulos será realizada como fase posterior à prova escrita e somente 

apresentarão os títulos os candidatos aprovados nesta prova, após o esgotamento dos 

prazos recursais da prova escrita, de acordo com as datas e instruções definidas nestas 

Normas Complementares. 

1.4.2. O candidato deverá entregar os documentos comprobatórios especificados nas 

tabelas de títulos constantes dos editais específicos, indicando, para cada documento 

apresentado, qual o item da tabela a ser pontuado. 

1.4.3. Na análise dos títulos acadêmicos, será considerado apenas o título de maior grau 

e não se pontuará a titulação mínima exigida para o cargo, considerado requisito à 

investidura e não elemento para pontuação, e que sejam na(s) área(s) do conhecimento 

definida(s) no Edital.  

 

1.4.4. A entrega dos títulos será feita na data, local e horário a serem divulgados em 

até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 

inscrições, no endereço www.ingresso.ufu.br. 
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O candidato deverá comparecer nas datas e horários marcados para realização de cada 

fase do concurso público/processo seletivo simplificado, inclusive à sessão de abertura e 

ao(s) sorteio(s) de tema(s) e/ou questão(ões), sendo desclassificados aqueles que não 

comparecerem ou se atrasarem. 

 

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. The English Sound System: The teaching of pronunciation 

2. Lexicon, Morphology and the teaching of English: word usage, formation and classes 

3. Syntax and the teaching of languages: phrases, sentences and sentence elements 

4. EFL teaching materials: principles of material development and assessment  

5. Teaching a Foreign Language: Approaches, Methods and Techniques 

6. Discourse Analysis and the teaching of languages 

7. Teaching skills through genres 

8. Critical Applied Linguistics: Epistemologies and issues concerning the teaching of 

EFL 

9. Translation in the EFL classroom 

10. Digital Technologies and the teaching of EFL 

11. Corpus Linguistics and Data Driven Learning 

12. Identity construction in English Language Teaching 
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4. CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

Caso haja empate na nota final, serão utilizados os seguintes critérios para desempate: 

I – o candidato que for enquadrado como idoso, nos termos dos arts. 1º e 27, parágrafo 

único da Lei nº 10.741/2003 (Estatuto do Idoso); 

II – maior nota na prova escrita;  

III – maior média aritmética entre a nota da prova didática e a de títulos; 

IV – maior idade. 

 

Uberlândia, 09 de maio de 2019. 
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Diretor do Instituto de Letras e Linguística 

Portaria R. Nº 584, de 09/03/2017 


